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Eyuphuro

"compactdisc'e avoz de Zena'Bacar
ó, de íacto, um lamento.

-f mu[o melódlca -diz Gimo,
sonhadoramente.

A  m ú s i c a  t e r m i n a .  G i m o
prossegue a história dos Eyuphuro.

Em 1983 o grupo foi convidado
pela Rádio Moçambique e viaja para
Maputo, onde tem a oportunidade
de gravar um tema de Salvador
Maurício - O Senhor Ranka, e
ainda um outro de Zena Bacar, que
por aquela ahura já se relazia dos
seus problemas sociais e começava
a acreditar no que Gimo Remane lhe
dissera em 1981 .

- Falámos com o Amérlco
Xavler - recorda Gimo. Depois, a
Rádio Moçambique achou que o
grupo podia gravar um álbum,lendo

-Sim, maisou mênos um grupo
proÍissional.

E ó produto de busca que o gÍupo
encetou logo que cÌregou a Nampula
que lhes ó disponibi l izada uma salana
Casa da Cullura. E na lúoubre e
baÍienta sala que os Eyup'huro se
encontram, discutem os ritmos que
cada um vai trazendo elransÍormam o
p r o j e c t o  n o  d e s e n h o  d a q u e l a
reÍerência musical que sáo hoje os
Eyuphuro.

- Começámos a pesquisar a
séÍio os r i tmos tradicionais - dìz
Gimo Remane.

M as tambóm re@rda os rÍìomenlos
tristes de entáo, quando o cheÍe da
Casa da  Cu l tu ra  cont rao6e a
disponibilidade do Director Provincial
da Cultura - Educaçáo e Cuhura, na
altura - e dá-nos exactamente 24
horas para nos retiralmos da sua
sala. - Cheguei a marcar audiôncia
com o GovernadorGundana- aÍirma

Gimo Remane. gara i lustrar o eslado
de desespero que entãc ss apossou
do grupo.

M a s  o  e n t ã o  G o y e r n a d o r  d e
Nampula não estava na cidade.

-  E s t a v a  o m  v i s i t a  a  d o i s
distÍ i tos, nomeadamentg Moma I
Angoche.

Nâo eslando o Governador, Gimo
Remane recorda que encontrou um
amigo que lhe  ind icou a  l lha  de
Moçambique.

- Vai à l lha, Gimo - disse-lhe.
E Gimo Remane Íoi à l lha. AÍinal,

ele nascera na l lhade Moçambique e o
seu rÊgresso não seria mais do que
a q u i l o  q u e  í a r i a  u m  g u e r r e i r o
deÍraudado, que regressa às origens
para buscar a necessária força para
combater o mundo inósoito da música.

Na l lha de Moçambiqus travou
conhecimsnto com dois suecos e dois
dinamarqueses.

F o i  n u m a  í e s t a ,  € m  q u €

OUTRAVEZO REMOINHO
LES voltaram.
E de novo Íazem o remolnho: dellclosamente calmo e

turloso. Como só pode ser um remolnho de Nampula.
Eles voltaram, de Íaclo.
E podem, até, ter passado despercebldos. Porque são mals

conhecldos no estrangêlro do que no seu próprlo país.
De resto, o mérlto é todo deles. ï
Sáo os Eyuphuro - remolnho êm língua Emakua.
Uma reíerêncla etnomuslcóloga?
Slm.
Uma reÍerêncla de autodldactlsmo?
Slm.
Eles voltaram, pols.
O remolnho.
Os Eyuphuro.
Gimo escreveu uma carta. F\ -, . ,- ,-^ _1^ .:-L^ -^_ ^ negociado com Salvador MaurÍcio
ÉqueGimoest"u""p"i*x"oopoÌ. D ILTF'tO não tinha nome.

umamuassera-mutherdebairio. ;- uepois já tinha nome que f;:rjir""r:"empreendimenlo 
se

.  A mulher sorr ia-lhe, quando com cnegava' Só que Salvador MaurÍcio l inha
ele se cruzava nas tardes soalheiras Os Evuohuro. E Gimo Rsmane. uma viagem paÍa a enláo Uniáo
do bairro. É a mesmã coisa. Ê como Íalar de Soviél ica. Pelo menos uma viagem

Massóisso,porqueascartaseram Zena Bacar. prevista.
anón imas.  Na verdade.  G imo Reman"  Asd i Í i cu ldadesnãoerampoucas,

Como podia adivinhar, a muag- começou a gravar em 1974. Não uma ysz gus todos eÍâm
ssla, que Gimo estava apaixonado sabia que esiàva a criar, a parìir da compositores. Havia uns que tinham
por ela? sua curiosidade, os Eyuphüro. mais- diÍiculdades do que os oulros

Se calhar poÍque o amor trai as E até mesmo quaíAd Íalou com em íazer o acompanhamento dos
intençóes. Zena Bacar. temas proposlos.

E sempre assim. Zena estava, na altura, bastanle Entâo deÍlnlmos as
Eemmuassetaquesereencont ra  desesperada.  p r lo r ldades  -  a Í i rma Gimo

o ri tmo. O Eyuphuro náo pode - Eslava doente e de cama - Remane.
sob,revivet sem aquele r i tmo. recordaGimo. entreduas baÍoradas O Senhor Ranka, entrelanto,

E calmo, mas. a percussão Íaz sóÍregas do cigarro f umeganle. dominava a parada de sucessos e
pensar que se pode transÍormar num paia além do mais, Ze-na estava revelava as potencialidades de uma
remoinho furioso. a atÍav€ssar uma crise social oue 

" 
músicaperíeitamente investigada no

O próprio Gimo Remane, sentado deixava aoática. conc€ito d€ etno-musicologia
comodamente na poltrona de sua Gimo prometeu a Zena Bacar. adoptada pelo grupo.
casa,.emNampula,éumpoucodesse quando regrêssaÍamde Mapúo:
remoinho que se contém. - Okey, Zena, vou aJüdar.te. EYUPHURO, FINALMENTE

Ele ó uma espécie de autodidacta Tenho a cãiteza que daqir l  a dols Ft Epols da exDeriência dêque lransÍormou o Eyuphuro numa ou trãs anos o. grupo val ser I  I  ü;; ; ï"--r. ïrË"ur", areÍerônciadeotnomusicologiaprâica. lmporrante. E ru ramb'ém. [J iiï;ff;i", o,idï ãn*ntr". 
".Agananosr i lmosda ler raeprocura  Fo iem 19g1.

encontraÍ neles aquilo que se- pode Zãna âceitou a aluda. diíículdades próprias de um grupo quâ

valorar. Fala com muìta gente. Sorri  e É 
"". to, 

Oohendana. viu azimutes diÍerontes. CondiçÕes de

acena quando anda pãlas ruas oe - "ophendana" soa a um 
íazer música'

Nampula. lamento. Glmo. .- Chegámos a roubsr í ios de

E sempre que s€ Íara da rha de 
''':éì;i 

ü"..éumacançáobonira. [iïi|"dffiïffi'"ïï:'rïïïH;Moçambique os olhos t lr i lham. É com ophendana que Zena gargarhadas sonoras.
De resto, óexactament€ l lT9:: Bacar.se populariza. Num misto de ogrupo1nhaquepercorrergranoes

Lemoinho começou. É o seu berço. lamentoedeumavozqueseaííasla c1istâncias à procuÍa d€ parrocinios.
l : l |el9' :^rry111oncoeslachina no d€sespero, Zena introduz, na Deapoio.
saooaslanleÌones. Asvêzeslurnsas. melgdia, a almaque lhevai no peito. Eia, pois, altura de assumir o

Porque na l lha há a.quele É o que se sente, al iás, qüando proÍissíonal ismo, previslo já para que
cruzamânlo ds cuhuras que toda â ss ouve Ophendana. b tempo íosse bompattvei com a
ge.nte sabe. Também cul luras Gimo Remane vai baìendo os necessidadedeinvestigarepesquisar
aslal lcas' pés ao compasso da música' r i Ìr ìos'
gINOMIMADO' DE GIMO tophendana" soa do seu aparelho Mas Gimo Remane prefere dizer,

' com s,"nJ"-Íiã"rid;Ãl-É 
-;; 

;::tït":,',ff::rproíissionardosrupo,

"Algumar trsdlçõer culturalr ect6o a desaparecer em Nampula"
- Glmo Remane

Almlro Santos (texto) e

Arntando Munguambe (Íotos)

Eltr ó uma psnc do grupo, ÍotograÍado pouco depol* dc um dor aeur lntegrantec conlralr
malrlmónlo

Zena Bacar: com Glmo Remanc conllnuam r ter a ratâo do remolnho



abrilhantaram o aniversário do um
deles. TocaÍam música da lerra, corno,
aliás, só o sabiam Íazer.

-Ficaram impressionados -diz.
E continuam impressionados com a
cerreira dos Eyuphuro.

Era, tambám, uma maneira de
preencfrer o vazio que sncontrámo3
em Nampula, quando chegámos,

Na llha de Moçambique os Eyuphuro
Íoram conduz idos  por  um vÊ lho
camponôs amigo de Ginn Remane,
que 'lambóm era poeta".

Na llha, Gimo Remane enconlrou
uma grande variedade de grupos
musicais. Qu€ cantavam e dançavam.

Os grupos da llha cantavam em
várias lÍnguas, incluindo o árabe e
indiano.

Gimo Remane deu-lhes uma mão e
ens inou- lhes  a  compor  as  suas
músicas, dando-lhes a necessária
ar rumação,  porqu6 as  emoções
ostavam disoersas e era oreciso
sistematizâr os ritmos.

Esss fabalho sra pago.
-  Mas ora  um pagamonto

simbólico - acÍescenta.
Na l lha  de  Moçambique Gimo

Remane aoreendeu muitas vivências.
ReencontÍou-se. E aprendeu que havia
muita coisa a aDrender.

"THE JUMP'

lll sa.-,o sra Inevrraver.
I  t  Depois de na l lha se terem
F 19snç6ntrado, os Evuphuro só
poderiamtera sorte que mereceram. A
impressáo deixada nos cooperantss
suecos resultou no convite oue Íoi
endereçado ao grupo para uma viagam
à Europa. Holanda, Dinamarca, Suócia
e Bélgica.

* Juntei o pêssoel - confirma
G i m o  R e m a n e  -  e  d i s s e - l h e s
eractamèntg que havia um convito
para irmos à EuÍopa,

Depois disso Gimo Remane viajou
para Maputo, onde íicou de acerlar os
preparativos administativos da viagem.

Era o primeiro póriplo para Íora do
país. Um périploque levou os Eyuphuro
para Holanda, Suócia, Dinamarca e
Bólgica, durante mais de dois meses.

A projecção quo o grupo ganhou
Íora do paÍs Íoi portentosa. E só ilustra
essa conouista os racorles oue Gimo
Remane guarda carinhosament€ nos
szus arquivos pessoais.

E le  va i  fo lheando o  "doss ie r
Eyuphuro" e mostra recortes de jornais
canadianos, suecos, holandeses e
Íranceses.

- Eyuphuro - La musique e la
gugrÍe - escrevia um jornal de
Quebec, Canadá.

São as glórias irrelatadas dos
Eyuphuro. Actuaramjunto de SaliÍ Keita
€ de outros grupos de renome. E nunca
deixaram os seus cróditos oor mãos
alheias.

Q u a n d o  v o l t á m o g  a
Moçambique a consideração lá era
outrâ - recorda Gimo Reniane,
ajeitando um recorle do seu "dossier".

Os Eyuphuro começaram a encarat
a  mús ica  com uma out ra
resoonsabilidade. Como ss aviaoem à
Euiopa os tivesse Íeito transpor iporta
do amadorisrno.

ETNO

fì\ ÊMoopovo. Faz lembrarque

I f do pó vleste e para o pó
Y voltarás. Em algum lado eles

tinham que ir buscar a inspiraçáo e a
sustentação do seu proiecto musical.

Mas agora ó dlíÍcll - como diz
G i m o  p o r q u e  a l g u m a s
manlleslações cultureb estão a
desaparecer.

H á  u m a  t e n d ê n c i a  p a r a  s e
destacar o tuío. E Gimo Remane
q u e i x a - s e  v a g a m € n l e  d e s s a
tendência, uma vsz que os outros
grupos culturais lá começam a sentir-

se discriminados.
- Não s€l se é porque o tufo ó

felto baslcamenle por mulhêrês -
pÍocura entgnderGimo Remane, num
monólogo.

Gimo recorda que'naquela altura"
- o reÍere-s€ aos anos de 1950 -

havia mais maniÍestaçóes culturais,
snum€rando o kuko, o mikungo e o
namahandja.

- O namahandla, por exemplo,
era  fe l lo  em moldes  que nos
lêvavam a  Ísv ls l ta r  conce l tos
tradlclonals.

G imo Remaqe lamenta-se .  E
recorda que agora já náo é possível
e n c o n l r a r  e s t a s  m a n i Í e s t a ç õ ê s
culturais todas. Exempli í ica e diz que
às sextas, sábados e domingos eram
dias de Íesta nos bainos de Nampula.
Festa de grupos culturais locais.

- A part lr  de 1978 esse háblto
oomeçou a desaparecer. E toda esta
p r e l e c ç ã o  p a r a  G i m o  R e m a n e
explicar qus agora Já é um pouco
dlÍÍcll fazer ossa pesqulsa, pols
essas manlÍestaçóes espontâneas
desapareceram.

O pior, como diz Gimo Fìemane, é
qu€ todas aquelas maniíestações
ricas não Íoram escritas. E se náo
reaparecerem corre-se o risco de não
ter Í icado nenhüm registo delas.

- Há multa colsa quo não está
gravada -diz Gimo com a amargura
atoldar- lhe avoz -também porque
a próprla rádlo não tem lnlclatlva.

O que Íicou regislado são as Íor
m a s  e s Ì i l i z a d a s  d a o u e l a s
manifestações culturais que não
Íoram nem escritas nem gravadas
em Íita magnética: são as obras dos
Eyuphuro inspiradas no exercício
emocional dos artesáos da cultura.

uM, DOIS, TRÊS: GRAVAR!

I  I  Â o o t a c i t .
t \ l  Quanlas vezes já t iveram
I Vos Eyuphuro que repetir a

mesma canção no estúdio?
P o r q u e  q u a n d o  o s  E y u p h u r o

chegam ao estúdio para um ensaio,
i n s t a l a - s e  u m a  e s o ó c i e  d e
democraciacúmplic€. Há um dado
elemento do grupo que apresenta o
tema a ser trabalhado.

Não interessa quem. Basta que a
composição tenha sido íeita. Paraiâ,
ela nsm ó mexida.

Enláo, cada um dos elementos do
grupo va i  p rocurando o  tom,  o
€nquadramento do seu instrumento
na música. É a précomposição, ainda
na Íorja e a precisar de todos os
ingredientes possÍveis.

E  d e s l e  m o d o  o  n ú m e r o  ó
enr iquec ido  com o  produto  de
vivências e pesquisas de cada um
dos integrantes do grupo. Tudo para
que na canção estela conl ida a
identidade dos Eyuphuro, que ao íim
e aocabo é aidentidadede Nampula,
quando o g rupo estáfora da província,
mas dentro de Moçambique; e ó a
identidade de Moçambique, quando
o grupo eslá no estrangeiro.

Al iás, ó o que tem acontecido,
normalmente.

Ouando em pleno ensaio ninguém
consegue "começar", a percussão
entra no jogo. O seu compasso inspira
o apresentador da composição. E o
resto são as violas que Íazem a
rco Ínp lementar idade" ,  como d iz
Gimo Remane, já animado, por essa
ahura.

A composição não ó Íeila, pofl anto,
por uma única pessoa; e talvez esse
Íacto valorize o contsúdo da própria
pesquisa.

Os Eyuphuro sáo compostos por

nove oessoas. Sáo nove vivências
que se reúnem paralazer acançáo.

- É uma composlçâo colectlva
-  a í i r m a  e n l u s i a s m a d o  G i m o
R e m a n e - e ó p o r l s s o q u e
procuramos lr ao goslo de todas
a9 pessoas.

O PROBLEMA DA CULTURAçÃO

f

F ursnno um proorema.
F Com€çana ai lura emquo se
h constata que os Eyuphuro são

mais conhecidos Íorada sua província,
entanto que produtores de música
pesquisada no "etno".

Para além disso. como ó que se
exp l ica  que o  grupo tenha mais
projecção no sstrangeiro do que no
seu próprio paÍs.

G i m o  R e m a n s  t e n l a  e x o l i c a r .
Procura snconlrar uma expl icação
lógica'para o caso.

E argumenta:,
- O problema ó que em Mapulo,

por exemplo, as pêssoas têm uma
outra sensibi l idade...

-  Um outro ouvido...
-  Sim. Para alóm do mais já há um

nÍvelde cuhuração elevado quê permitê
avaliar uma obra de arte, uma esculfu ra,
etc.

E alude, Gimo Remane, ao tacto de"
a provincia de Nampula n âo t6r Íronteira
com nenhum país, muito embora se
possa aÍirmar que a sua. zona cost€ira
pods ató ser uma porta de entrada de.
inlïuências. De sensibi l idades.

Recorrendo-se ao caso de Maputo,
outra vez. Gimo Remane aÍirma que a
capital tem uma grande inÍluênciâ da
música sul-afr icana, exactament€
porque tem uma lronteira que separa a
provÍncia daquele pals.

Mas volta, Gimo Remane, aÍalarda
culturaçáo quando aborda o Íaclo de
noutros paÍses se apreciar os Eyuphuro
mais do que em Mçambique: a mesma
quostão dehÍvel de sensibi l idade.

Para além do mais, adiciona-se o
Íacio de as capacidades Íìnanceiras de
divulgaçáo estarem concentradas nos
países desenvolvidos, uma vez que já
exisls uma estrutura ou€ vela oola
assinalura de conlratos e oelo resoeito
dos direitos do autor.

- Existê também o problema dos
lornalistas, que em Maputo estão
mais acessíveis a divulgara música.
Faz parte, aliás, da política editorial
de cada órgão de informação.

Gimo Remane defende oue o
trabalho de divulgaçáo pode incentivar
os músicos.

AS FRONTEIRAS
DA COMUNTCAçÃO

ÃO ex is tem,  para  Gimo
Remane.

A lÍngua não ó importante

oara se transmitir a mensaqem. E a
mensag€m vem contida na nìúsica, na
maneira de tocar e de mimiÍicar.

Acontece que cantando em língua
Emakua,  pode a  mensagem dos
Eyuphuro  náo ser  en tend ida  em
Maouto. E ainda muito menos no
Canadá, por exemplo.

Mas Gimo.já pensadeuma mansira
diÍerente, porque senáo, como se
explica que o público escandinavo
lenha nos Eyuphuro os intôrpretes da
música l igeira moçambicana plus
ertraordinaire?

-Temos um critário muito bom
- revela Ginn a propósito - depois
dos conc€rtos que Íizgmos na Eu-
ropa.

Assim, para Gimo á importante
transmitir a mensagem atravás da
mÍmica. Não sendo deste modo, ele, o
público, terá que goslar da melodia.

. 
- Ató porgue üabalhamos para

tsso.



Glmo e esposa: um malrlmónlo que não acabou com a carrelra do múslco. Pelo contrárlo: (nuncâ mê Íafto dê
ouvlr a múslca dos Eyuphuro" - aÍlrma I olposa

De Íorte iní luència islâmica, â
população de Nampula não reage.

Gimo Remane conta que ó preciso
provocar  as  pessoas  nos  s€us
espectáculos da(os na provÍncia,
precisamente para qu€ o públ ico
extravase as suas emoçúgs. As suas
maniÍestaçÕes.

- Para que sle3 não tealam com
um dia de atraso-diz GiÍÍ to com um
meio sorriso a brilhar-lhe no roslo.

BATERIA E SAX

MÚ$cA dos Eyuphuro é
assim mesmo. Disoensada
a bater ia e reÍorçada a

percursáo, o grupo pensa agora
inÌroduzir o sax.

E não ó porque a sua música não
está devidamente preenchida, mas
porqu€ há espaços que precisam de
ìnslrumsnlos de sopro.

Talvez, também de uma Í lauta.
-  Nós  não p Íec lsamos de

baterla nesle momenlo - garanle
Gimo Remane.

É a tal coisa de a música estar
devidamente preenchida, tal como
ela ó íeita.

Porque a música que os Eyuphuro
esláo a tocar é €m contra-tempo.
Quer dizer que Gimo Remane cuida
da percussão e  os  seus  do is
companhs i ros  -  que locavam
"música ocidental" lá há bastante
tgmpo - entram €m conlra-t€mpo
para com el€.

É uma operaçáo interessant€. 
'

Que resu l ta  exac tamente  num
remoinho. Num Eyuphuro.

O homem
do "bricolage"
(Procurando reÍutar a aval laçâo a que tern sldo suJeita

a  rea l ldade negra ,  a  Negr l lude  adoptou  a  t rad lção
manlquefsta do pensamento europeu, apl lcando-a a uma
cu l lu ra  que é  rad lca lmen le  não man lqueÍs ta . . .  Wole
Soylnka)

I t  t  OLE Soyinka que vá conhecer os Eyuphuro.
|'1fU Desnecessilam de umabateria. Anancam aquilo que
I I vem das Íeslas dos bairros, onde há "muassetas; a vaier.

E cantam o povo, a sua raiz.
São os artesáos da cultura. Do 'bricolage'.

Por isso, Wole Soyinka pode estar soslegado, porque o
"pensamento europeu" náo eslá apl icado na cultura -a nossa
- que é Íadlcalmente nâo manlqueÍsta.

"Pishianrima" ó a últ ima produçáo dos Eyuphuro. E eles
coníirmam a mêsma tendôncia "elno" em que aposlaram, no
ssu regresso, depois de um ano de paragem. Acluaram
exactamenle no dia 25 de Junho, em Nampula.

Gimo Remane gri tou "mama", no pavi lháo do Ferroviário de
Nampula. E Íoi o espectáculo.
_ Os Eyuphuro iá têm trôs álbuns, gravados no Canadá,
Portugal e Inglaterra. E ó impressìonaÃte encontrar um 'CD"

dos Eyuphuro, longlnquo Quebec, como o mais caro oa
discoteca. Exactamenle 3g dólares.

Este é o mercado ainda por descobrir. Ou se descoberto,
nâo se reÍlec1e directamenle na condição dos músicos, em
razão das diÍiculdades que ainda enírentam.

Gimo Remane fala de João Cabaço, dos GÒrwane, do
Ala-mbique, de Josó Barata, do Marrabônta Moçambique, do
RM e de lantos oulros artesãos.da cuhura, e põnsa que náo
estão a ser devidamente apoiados, porque se'nao, 1a àxistiria
essa instituiçáo musical que a todos Íaz Íalta.

Nem que seja para contrariar ainda mais Wole Soyinka.
Almlro Sanlos


